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ERA UMA VEZ TRÊS PORQUINHAS QUE VIVIAM NA FLORESTA. 
COMO TINHAM A MAMÃE, A VIDA ERA SEMPRE FESTA.
A MAIS VELHA SE CHAMAVA QUICA, A DO MEIO TICA E A MAIS 
NOVA CHICA. 
UM DIA, QUANDO COMPLETARAM  ANOS,  MAMÃE ACHOU QUE ERA 
HORA DE FAZEREM SEUS PRÓPRIOS PLANOS. 
ANTES, PORÉM, DA PARTIDA, ORIENTOU, COMOVIDA:
_ TENHAM CUIDADO, MENINAS. NA FLORESTA,  HÁ UM LOBO MAU. 
VOCÊS DEVEM FAZER SUAS CASAS E CERCAR BEM O QUINTAL.
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AS TRÊS PARTIRAM BEM CEDO E NÃO ESTAVAM  
COM  MEDO. SEGURAS E DECIDIDAS, SE ENCANTARAM 
COM A VIDA. AFINAL, PENSARAM, A MAMÃE ERA 
EXAGERADA EM SUA PREOCUPAÇÃO. ESSE LOBO 
DEVIA SER LENDA, COMO A DO BICHO-PAPÃO.

CORRERAM PELA FLORESTA EXPERIMENTANDO A 
LIBERDADE.  AINDA NÃO TINHAM TEMPO DE PENSAR NA 
SAUDADE. AGORA, ERAM PORCAS FORMOSAS, DONAS, 
CADA QUAL, DE SEU PRÓPRIO FOCINHO COR-DE-ROSA. 
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ANTES DE ESCURECER, PROCURARAM UM TERRENO EM UM LUGAR 
BEM AMENO. AO LADO DO RIO AZULADO, INSTALARAM-SE LADO 
A LAD0. PARA NUNCA ESTAREM SOZINHAS, DECIDIRAM MORAR 
VIZINHAS. E, ENTÃO, COMEÇARAM A CONSTRUIR AS CASINHAS. 
MAS,  EM VEZ DE TRABALHAR, CHICA QUERIA BRINCAR. 
ACHOU CHATA A OBRIGAÇÃO DE FAZER UMA CONSTRUÇÃO,
POR ISSO,  AMARROU UMAS PALHAS SEM  MUITA PREOCUPAÇÃO. 
AFINAL, JÁ ERA HORA DE UM POUCO DE DIVERSÃO.
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A PORQUINHA DO MEIO, TAMBÉM, NÃO TINHA 
RECEIO. VENDO A OUTRA NA BRINCADEIRA, QUIS 
ACABAR COM A CANSEIRA. FINCOU UNS PAUS SEM 
DEMORA E ERGUEU A CABANA NA HORA.
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A PORQUINHA MAIS VELHA, PORÉM, CONHECIA 
ARQUITETURA.  E, PENSANDO NO LOBO MAU, FEZ 
UMA CASA BEM DURA. DEMOROU O DIA INTEIRO, SEM 
NENHUMA CORRERIA, AFINAL, ESTAVA FAZENDO UMA 
CASA DE ALVENARIA. 
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NO DIA SEGUINTE,  AS PORQUINHAS ESTAVAM  SE DIVERTINDO  QUANDO 
OUVIRAM UM UIVO QUE DAS ÁRVORES VINHA VINDO. ERA O LOBO! 
QUICA E TICA, QUE ESTAVAM MAIS DISTANTES, CONSEGUIRAM CORRER PARA 
AS CASAS ANTES. MAS CHICA, QUE ESTAVA BEM PERTO, NÃO TINHA COMO 
ESCAPAR. RESOLVEU, ENTÃO, NESSE CASO,  COM O LOBO ARGUMENTAR:

_ OLÁ, LOBO, COMO VAI?
_ OLÁ, PORQUINHA! QUE SORTE A MINHA! SAIO PARA PASSEAR FAMINTO 
E SEU CHEIRINHO JÁ SINTO. 
_ NOSSA, SEU LOBO, ESTÁ ROUCO? VAMOS CONVERSAR UM POUCO? 
_ NÃO ME ALIMENTO DE ASSUNTO, QUERO LOGO É UM BOM PRESUNTO.
_ MAS NESSA BARRIGA ESTUFADA, VEJA, NÃO CABE MAIS NADA!
_ QUE PORQUINHA ATREVIDA, ANTES DE VIRAR COMIDA, SE METE NA 
MINHA VIDA. NÃO SOU GORDO, TENHO OSSOS LARGOS!
ENQUANTO O LOBO SE EXPLICAVA, CHICA IA SE AFASTANDO, ATÉ QUE, 
ESTANDO DISTANTE, NA CASINHA FOI ENTRANDO.
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O LOBO FICOU CHATEADO E, SEM PIEDADE, DISSE:
_ SINTO UM CHEIRO DE PORQUINHA. SEI QUE ESTÁ AÍ, AMIGUINHA!  
COM ESSA CARNE TÃO ROSA, COM CERTEZA ESTÁ GOSTOSA. 
VENHA CÁ, NÃO RESISTA. VOCÊ É A PRIMEIRA DA LISTA!

A PORQUINHA, DESESPERADA, NÃO TEVE TEMPO DE DIZER NADA. O LOBO, 
COM UM SÓ SOPRO, REMOVEU TODA A PALHA SEM PIEDADE NEM DÓ.
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CORRENDO PARA A CASA VIZINHA, SALVOU-SE A MENORZINHA. MAS O LOBO 
CHEGOU EM SEGUIDA, JÁ CANSADO DA CORRIDA:
_ DUAS PORQUINHAS ME ENCHEM A GOELA E, COM DOIS SOPROS, JÁ ESTÃO 
NA PANELA. DITO ISSO, O LOBO SOPROU, SOPROU E A CASA DESMORONOU.

ENQUANTO AS MADEIRAS VOAVAM, AS PORQUINHAS SE DESLOCAVAM. 
CORRERAM, EM GRITARIA, PARA A CASA  DE ALVENARIA. A PORTA JÁ ESTAVA 
ABERTA, POIS QUICA ERA MUITO ESPERTA.
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O LOBO, VENDO AS PORQUINHAS REUNIDAS NUM SÓ LUGAR, 
EXCLAMOU A GRITAR:
_ ESSAS PORQUINHAS,  BEM FRITAS, VÃO FICAR MUITO 
BONITAS. POR UMA SEMANA INTEIRA, ABASTEÇO A 
GELADEIRA.
ENTÃO, SATISFEITO, SOPROU COM A FORÇA DO PEITO UMA 
VEZ, DUAS E TRÊS. MAS A CASA NÃO CAIU. ESTANDO FORA 
DE FORMA, CANSOU-SE, MAS NÃO DESISTIU. EXAMINOU AS 
CIRCUNSTÂNCIAS E NOVAMENTE INVESTIU. 
_ ENTRAREI PELA CHAMINÉ E PEGAREI AS PORQUINHAS!
BASTA SUBIR NO TELHADO E MERGULHAR NA COZINHA.
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DITO E FEITO, PROJETOU-SE SEM HESITAR  PELO CANO, 
MAS A BARRIGA ENORME ENTALOU O TIRANO, DE TAL 
FORMA QUE O LOBO NEM SUBIA NEM DESCIA.
SUFOCADO E SEM ESPERANÇA, A FERA LOGO SE AMANSA.
- SOCORRAM-ME, PORQUINHAS! JÁ NÃO RESPIRO DIREITO!
POR FAVOR, NÃO CONSIGO NEM ESTUFAR MEU PEITO!
AS TRÊS PORQUINHAS, QUE RIRAM DA DESASTROSA 
EMPREITADA, FICARAM COM PENA DO LOBO COM A VIDA 
AMEAÇADA.
ENTÃO, SUBIRAM NO TETO PARA SALVAR O MALVADO. 
PUXARAM COM TODA FORÇA O RABO DO ENCALACRADO.
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DOLORIDO E COM A CARA PRETA, O LOBO 
FICOU SEM AÇÃO. DIANTE DA GENTILEZA, 
AGRADECEU PELA SALVAÇÃO.
AFINAL, NUNCA ANTES, TIVERA TAMANHA 
CONSIDERAÇÃO. PEDIU DESCULPAS E DISSE:
_SABEM DE UMA COISA, PORQUINHAS, EU 
NÃO SOU EXATAMENTE UM VELHO LOBO 
ASSASSINO. POR DENTRO, AINDA, TENHO 
SENTIMENTOS DE UM CÃO MENINO.
QUICA, QUE ERA SINCERA, RETRUCOU ESSE 
LAMENTO.
_SENHOR LOBO, COM TODO RESPEITO, PRECISA 
MUDAR O SEU JEITO. ESSA SUA IDEIA FIXA, 
DE COMER PORCOS SEM PARAR, NÃO É FOME, 
NÃO, SENHOR, É COMPULSÃO ALIMENTAR.
O LOBO ADMITIU QUE A BARRIGA ESTAVA 
MESMO EXCESSIVA. COM TANTA GORDURA 
SOBRANDO, NEM ESTAVA CAMINHANDO...
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ADAPTAÇÃO - NÍNIVE PIGNATARI

PARA SELAR A AMIZADE, CHICA TROUXE UMA SALADA.
_ SENHOR LOBO, SE SIRVA, SÃO LEGUMES DA TEMPORADA. ESTÁ FRESQUINHA E 
GELADA. NÃO PESARÁ QUASE NADA.
DEPOIS DESSA TARDE AGITADA, AS PORQUINHAS EDUCADAS APRENDERAM UMA 
ANTIGA LIÇÃO: PRIMEIRO A OBRIGAÇÃO, DEPOIS A DIVERSÃO.  
E O LOBO SEGUIU SUA VIDA CONSUMINDO MENOS COMIDA. PARA ELE, ESSE DIA 
CONFUSO, FOI IMPORTANTE, CONTUDO. DEIXOU DE SER MAU E, TAMBÉM, DE SER 
BARRIGUDO.

Coleção Histórias Rimadas

Os textos da Coleção Histórias Rimadas apresentam a releitura de clássicos da literatura 
infantil. A atualização dos temas possibilita múltiplas interpretações, engajando a criança em 
atividades de leitura que estimulam o pensamento crítico, o conhecimento de mundo e a 
sensibilidade. 

Ademais, a leitura cadenciada e lúdica dos versos é uma ótima maneira de introduzir os pequenos 
no mundo das letras. Os versos são um importante instrumento para a aquisição das linguagens 
oral e escrita, pois promovem maior interesse pela narrativa, favorecem a memorização e ampliam 
o vocabulário, a percepção das sílabas, da sintaxe e dos fonemas. Além disso, tornam a leitura mais 
divertida, facilitando a aprendizagem dos mecanismos da linguagem, dos elementos coesivos, da 
pontuação, enfim, das variadas possibilidades de construção das sentenças.  

Os versos também estimulam a compreensão das figuras de estilo, utilizadas com a finalidade 
de obter algum efeito de sentido, assim como a captação de implícitos e estratégias retóricas. 
A aprendizagem, desse modo, torna-se mais viva e fácil e passa a fazer sentido por estar 
contextualizada.

Tais fatores tornam o processo de alfabetização mais eficaz, podendo, inclusive, resultar em um 
melhor desempenho em língua portuguesa e nível de letramento, já que as crianças passam a 
enxergar os elementos da gramática de modo sistemático e funcional. 

Sugestão de atividade:
Para o trabalho com os textos da Coleção Histórias Rimadas, sugerimos que o professor se 
utilize da ferramenta Baralho da Leitura, disponível no curso Letramento infantil: Taxonomia 
de Bloom e o Baralho da Leitura, oferecido no Portal SEU.
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